HOMILIA NA EUCARISTIA NO
III ENCONTRO ANUAL DOS ACÓLITOS 
DA VIGARARIA DE MATOSINHOS



“Um anjo é, por assim dizer, o pensamento pessoal 
com que Deus se dedica a Mim”!

(Card. J. Ratzinger)
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Santo Anjo da Guarda de Portugal
10  Junho de 2011
Homilia na Missa do 3º Encontro Vicarial dos Acólitos


“Na presença dos Anjos, eu vos louvarei, Senhor! 

Eu vos louvarei, Senhor” (Sal.137/138,1)!

Por feliz coincidência, realizamos e concluímos este nosso 3º encontro vicarial de Acólitos, neste dia dedicado ao Anjo de Portugal. Segundo a fé da Igreja, «desde o seu começo até à morte, a vida humana é acompanhada pela sua assistência e intercessão. Cada fiel tem a seu lado um anjo como protector e pastor, para o guiar na vida» (CIC 336). 
1. Na fé de Israel, como escutávamos na 1ª leitura, os Anjos representam a solicitude pessoal de Deus, por cada um de nós e pelo seu Povo, chamado a caminhar na Sua presença. Desde o Génesis (3,24) ao Apocalipse (5,11), desde o primeiro ao último livro da Bíblia, a Sagrada Escritura fala-nos dos Anjos à porta do paraíso, ou dos Anjos, que combatem a nosso favor, ou dos anjos que anunciam boas novas e cantam eternamente os louvores de Deus! Toda a História da Salvação manifesta-nos a presença continuada destes seres misteriosos, espíritos puros, seres espirituais não corporais. Ouvimos ainda falar dos Anjos, que anunciam o nascimento de Cristo, que O servem no deserto, que O confortam na agonia e que O anunciam vivo e ressuscitado e ainda orientam os discípulos depois da Ascensão. Jesus afirma com clareza que os anjos protegem os mais «pequeninos» e «contemplam continuamente o rosto do Pai que está nos céus» (cf. Mt 18,10). Eles são «os poderosos executores das suas ordens, sempre atentos à sua Palavra» (Sal.103,10). No final da história, «quando o Filho do Homem vier na sua glória», regressará acompanhado de «todos os seus anjos» (Mt 25,31). Numa palavra, a Bíblia não se preocupa em revelar-nos a essência dos Anjos, mas apresenta-os na sua actuação: os anjos adoram a Deus, actuam como mensageiros da sua vontade, ajudam e protegem os homens, caminham diante do Povo eleito e protegem-no!
2. Mas, demoremo-nos um pouco mais, e perguntemo-nos, resumidamente: «O que é um Anjo»? A Sagrada Escritura e a tradição da Igreja deixam-nos entrever dois aspectos. 

Por um lado, o Anjo é uma criatura que está diante de Deus, orientada, com todo o seu ser para Deus. Os três nomes dos Arcanjos (Miguel, Gabriel, Rafael) terminam com a palavra "El", que significa "Deus". Quer dizer, Deus está inscrito nos seus nomes, na sua natureza. A sua verdadeira natureza é a existência em vista de Deus e para Deus!
Explica-se precisamente assim também o segundo aspecto que caracteriza os Anjos: eles são mensageiros de Deus. Trazem Deus aos homens, abrem o céu e assim abrem a terra!
Exactamente porque estão junto de Deus, podem estar também muito próximos do homem. De facto, Deus é mais íntimo a cada um de nós do que nós a nós mesmos. Crer nos anjos é crer na proximidade de Deus e nas mil formas que tem de nos ajudar no nosso caminho. “Um anjo é, por assim dizer, o pensamento pessoal, com que Deus se dedica a cada um” (Card. J. Ratzinger).
Os Anjos falam assim ao homem do que constitui o seu verdadeiro ser, do que na sua vida, com muita frequência, está velado e sepultado. Eles chamam-no a reentrar em si mesmo, tocando-o da parte de Deus. Neste sentido também nós, seres humanos, deveríamos tornar-nos sempre de novo anjos uns para os outros: anjos que nos afastam dos caminhos errados e nos orientam sempre de novo para Deus, para a vida verdadeira!
3. Vós, caríssimos acólitos, certamente recordareis que «na sua liturgia, a Igreja se associa aos Anjos, para adorar a Deus; invoca a sua assistência e festeja de modo mais particular a memória de certos anjos» (CIC 335), como acontece hoje, e também no dia 29 de Setembro e 2 de Outubro. Lembremos rapidamente alguns momentos, em que os Anjos vêm em nosso auxílio e estão na presença de Deus, para nos ajudar a louvar e a celebrar dignamente a Liturgia:
-no Acto penitencial, pedimos perdão a Deus, aos irmãos, mas também «aos anjos e santos»;
-no Hino do Glória, fazemos eco do louvor dos Anjos na noite de Natal;
- O Prefácio das Orações Eucarísticas, concluem com a aclamação a Deus, três vezes santo, como e «com os anjos e santos»;
- na Oração Eucarística I pedimos a Deus que a oferenda da Igreja «seja apresentada pelo santo Anjo no altar celeste»;
- na Oração Eucarística IV, dizemos que «inumeráveis coros de Anjos estão na presença de Deus, para O servir e, contemplando a glória do seu rosto, dia e noite cantam os seus louvores»;
- no Precónio Pascal convocamos os Anjos, para cantar a alegria universal: «Exultem por fim os coros dos anjos»;

 - Nas Ladainhas dos Santos, a invocação dos «santos anjos e arcanjos» vem imediatamente depois da Virgem Maria;
- Nas exéquias cristãs, apela-se aos anjos para que, juntamente com a Virgem e os Santos, saiam ao encontro do defunto e o conduzam ao paraíso»; 
Os anjos são assim os verdadeiros «acólitos» invisíveis na celebração da Liturgia!
4. Por último, talvez fosse útil perguntarmo-nos: em que sentido pode um Anjo inspirar e ajudar-me, de modo a ser um acólito, como Deus quer? Eu diria, relembrando algumas coisas simples: 

1) Os Anjos «contemplam continuamente o rosto do Pai que está nos céus» (cf. Mt 18,10). Então, sê, como os anjos, um verdadeiro adorador da Eucaristia, seja durante a sua celebração, seja quando esta se prepara e mais ainda quando esta se prolonga na adoração do Santíssimo sacramento! Portanto, “não entres na Igreja para uma celebração, com superficialidade, mas prepara-te interiormente para a Santa Missa” (Bento XVI)! Jesus pede-te recolhimento interior, participação interior, espírito contemplativo, adoração, de corpo e alma, em espírito e em verdade! Isso mesmo ensinou aos Pastorinhos, o Anjo da Paz, em Fátima, na 1ª e 2ª aparição em 1916.
2) Como os Anjos, que vivem de Deus e para Deus, faz da tua existência um Hino de louvor a Deus; faz do teu serviço à Liturgia o sinal mais belo de que pertences a Deus, de que és todo de Deus e de que vives inteiramente para Ele. Por isso, «serve com generosidade a Jesus presente na Eucaristia. É uma tarefa importante, que te permite estar particularmente próximo do Senhor e crescer na amizade verdadeira e profunda com Ele» (Bento XVI)!
3) Como os Anjos, que são mensageiros de Deus, «poderosos executores das suas ordens, sempre atentos à sua Palavra» (Sal.103,109), sê tu mesmo um ouvinte atento da Palavra, um orante exemplar para a assembleia, que tens diante de ti!
4) Como os Anjos, que nos afastam dos caminhos errados e nos orientam sempre de novo para Deus, para a vida verdadeira, sê para os teus amigos, um verdadeiro «anjo» da guarda. Neste sentido, “anuncia também aos teus amigos o dom da tua amizade com Cristo; anuncia-a com alegria, entusiasmo, sem medo, a fim de que eles possam sentir que conheces este mistério, e que Ele é verdadeiro e amado por Ti” (Bento XVI)! 
5. Que no serviço do altar os Anjos vos ensinem a louvar e a adorar o Senhor! Que nos caminhos do mundo, sintais continuamente a proximidade íntima e pessoal de Deus, que vos conhece, guia e acompanha, com o seu Anjo da Guarda, vossa companhia, de noite e de dia! 
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